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Governo transforma raio da PCE em unidade de segurança máxima
para presos de alta periculosidade

Reforço na segurança prisional

Redação 

O Governo de Mato Grosso transformou o Raio 08 da Penitenciária Central do Estado (PCE), em Cuiabá, em
uma unidade de segurança máxima destinada à custódia de presos de alta periculosidade. A medida,
publicada no Diário Oficial do Estado, na tarde desta terça-feira (26), cria uma estrutura autônoma dentro da
PCE, com protocolos mais rígidos de controle, vigilância e isolamento de detentos considerados de elevado
risco.

 

A estrutura contará com 62 vagas de segurança máxima, distribuídas em 54 celas, sendo 46 individuais e oito
duplas. A proposta é ampliar o controle e reforçar os protocolos de segurança dentro do sistema penitenciário
estadual, garantindo uma gestão mais rígida e especializada dos custodiados considerados de maior risco.

 

A iniciativa integra o conjunto de ações do Governo de Mato Grosso para fortalecer o sistema prisional, com
foco em disciplina, monitoramento e combate à atuação de grupos criminosos dentro das unidades penais.

 

O secretário de Estado de Justiça, Valter Furtado, destacou que a criação da unidade representa um avanço
estratégico para a segurança pública e para a modernização do sistema penitenciário mato-grossense.

 

“Estamos trabalhando para fortalecer cada vez mais o sistema penitenciário de Mato Grosso, com medidas
responsáveis e alinhadas às necessidades de segurança do Estado. A transformação do Raio 08 em uma
unidade autônoma de segurança máxima garante maior controle operacional, disciplina e segurança tanto
para os servidores quanto para a sociedade”, afirmou o secretário.

 

A Sejus reforça que a unidade autônoma foi estruturada para atender padrões mais rigorosos de segurança e
vigilância, permitindo um acompanhamento mais efetivo dos internos classificados com perfil de alta
periculosidade.

 



A criação da unidade de segurança máxima também faz parte das estratégias da atual gestão para ampliar a
capacidade operacional do sistema penitenciário estadual, aliando investimentos em infraestrutura,
inteligência e fortalecimento das ações de segurança dentro das unidades administradas pela pasta.

 


